
Filipinas ganham prazo 
Os credores comerciais 

das Filipinas concordaram 
em ampliar o prazo para a 
adesão ao "pacote" de 
reescalonamento da dívida 
no montante de US$ 13,2 bi-
lhões, informou em Manila 
o secretário das Finanças, 
Vicente Jayme. 

"A extensão do prazo foi 
praticamente garantida, 
mas ainda faltam seis ban-
cos para assinar o acordo 
correspondente. Estamos 
trabalhando no intuito de 
chegar a um acordo neste 
sentido até 15 de novem-
bro", afirmou. 

Caso o acordo sobre a 
dívida alcançado em julho 
passado não seja ratificado 
por todos os bancos até 15 
de novembro, seria cance-
lada uma cláusula impor-
tante que determina que os 
"spreads" mais baixos se-
jam retroativos a 19 de ja-
neiro de 1987. 

O presidente do Banco 
Central, José Fernandez 
disse, na semana passada, 
que o comitê de assessora-
mento de 12 bancos do país  

concordou em estender o 
prazo para 22 de dezembro 
e o restante dos 483 bancos 
credores estão sendo solici-
tados a fazer o mesmo. 

Manila concluiu em julho 
passado um acordo para o 
reescalonamento de US$ 
10,3 bilhões dos US$ 28,9 bi-
lhões de sua dívida externa 
por um período de dezesse-
te anos com uma taxa de 
0,875 ponto acima da Li-
bor. 
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